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= Bons tempos? 
ONS tempos os da 

Infância das pessoas 
— a quem hoje chamam 
=. botas de elástico ! 

Há quem diga que 
secordar é viver. Não estamos 
muito de acordo com esta 
asserção. Há recordações que 
nos fazem entristecer — quan- 
do são recordações dum passa: 
do bem vivido— só porque o 
tempo não recua, segue a sua 
marcha sempre para a frente 
«até nos colocar no lugar don- 
de não podemos fugir; seja na 
vala, onde se enterram pros 
miscuamente os cadáveres 
dos pobres, seja debaixo de 
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go ou nas profundezas do 
oceano. Neste último lugar, 
servindo de banquete aos pei- 
xes mais vorazes, e nos res- 
tantes saciando os vermes, 
como fazem os abutres nos 
campos de batalha. 

Todos tivemos horas boas 
e horas más; bons e maus 
momentos na vida, Se o tem- 
po recuasse iriamos ao en- 
contro dessas horas e desses 
momentos que consideramos 
bons, agarrando-nos a eles 
com firmeza, para que não 

  
terra ou num sumptuoso jazl- nos separássemos jâmais. 

Nota da Semana 

O LIVRO = esse luxo! 

A riqueza dama Nação está mo valor do sem povo. 
Valor que temos de entender depenúsnte não só do 
sem progresso tésnico, como também do sem nível 
edusacional, 

No mundo ectual, cada vez mais virado para as 
comodidades de vida, não se compreende que a igno- 
râneia possa faciliter a felisigods do homem. 

Por esse rozão, os nações meis progressives, 
investem no cénccção e maior parcela dos seus orça- 
mentos. 

Em Portugal, de há uns anos « esta parte, verift- 
ca-se amo maior sengria no erário público com des- 
tino a todo o sistema escolar. Maior samgris não 
quererá dizer, forçosamente, que se inviste o suficiente 
para es nossas necessidades, mas apenas que se tornom 

mais preecupente a valorização do povo português. 
E neste espesto parece que estamos todos de 

acordo: —o povo está sedento de cultura. 
Ume grande maioria da classe trabalhadora já 

se apercebem que o futuro dos seas filhos depente do 
| grau de instrução que lhes possibilite o acesso ao 

manejo da complicada maquinaria industrial, 
Estemos falhes ds técnicos — eis o grande proble- 

ma das nossas empresas, 

Reconhecendo -se, enfim, que a riguezs dama 
nação cumento com a edusação des camadas iraba- 
lhadores, e que estas, muitos vezes, não dispõem de 

orçamentos avantajados, bom seria qus se atendesse 

ds sues possibilidades e desejos de promoção, fasilt- 
tanto-lhes o acesso e nima preparação tésnisa e 

| eultural culdadas, 
Ora essas facilidades não existem, e muitos pais 

tiram da boca para que aos seus filhos não falte ams 

razodvel cúnsação prefissionel e exltnral. 
São os transportes que são coros; são as defisiên- 

sias das cantinas; são a falta de professores; são os 

elsvados preços dos livros s do material disdetiso. 
Os livros, então, é um desaforo — caducados de 

emo para ano, mal ensadernados, preços elevadissimos! 

Não há razão pará gue lonvemos este estado ds 
solsas... é muito menos, para que as deixemos és 

consmrar com firmeza, 

    

  

  

Bartolomeu Conde   
  

  

Bons tempos esses 
de há umas dezenas 
de anos] 

O tempo em que 
as mulheres cheiravam rapé 
-— geralmente as mais idosas — 
e se apresentavam nas praias 
deixando só a descoberto os 
pés, as mãos e o rosto. 

Enquanto as criadas passea- 
vam na avenida — nesse tempo 
a Avenida da Liberdade — de 
mãos dadas com os seus elel- 
tos, as filhas das patroas de- 
bruçavam - se na janela, nem 
que fosse dum quarto andar, 
a conversar com os pobres 
namorados que na rua davam 
tratos de polé ao pescoço para 
olharem lá para o alto em 
posição de tomar gargarejos. 

Os colarinhos altos, engo- 
mados, pareciam feitos a pro- 
pósito servinão de escoras 
para que o rosto se conser- 
vasse bem erguido. Cá de 
baixo não podiam afagar as 
suas dulcinelas, e em casa 
delas não podiam entrar por- 
que os pais não consentiam. 

De manhã cedo, ainda o 
sol tinha rompido havia pouco 
as nuvens escarlate e oiro dos 
dias da primavera e do verão, 
ou as nuvens pardacentas do 

outono e do inverno, ouvla-se 
o apito das fábricas ou cas 
oficinas e o bater do serrafo. 
Era a chamada dos operários, 
dos artistas, das alegres costu- 
reirinhas ao labor do dia, que 
seguiam apressajos, com os 
seus farnéis. 

Eles de fato de ganga azul 
e botas afiambradas, e elas 

  
as paixões são quase sempre 

os únicos que se escutam. 

SÊGUR     

com os seus vestidos de chita 
de cores bonitas, berrantes, 
formando uns e outros um cor- 
tejo que bem podia chamar-se 
a marcha triunfal do trabalho. 

Nesse tempo a vida parecia 
ter mais vida, embora fosse 
como hoje e sempre, desde a 
formação do primeiro homem, 
um compasso de espera na 
antecâmara da morte. 

Bons tempos esses em que 
os pregões das ovarinas, das 
mulheres da fava rica, dos 
cauteleiros, das vendedelras 
dos figuinhos de capa rota, 
etc. etc., se confundiam com 
o chilrear da passarada que 
parecia obedecer ao toque da 
alvorada dos melros e dos 
rouxinóis. 

As pessoas a quem hoje 
chamam botas de elástico de- 
vem recordar tudo isto com 
saudade. 

Os nervos não andavam tão 
desmarcados, nem os neurolo- 
gistas tinham tão farta con- 
corrência. 

A mocidade divertia -se à 
farta; e com ela alguns homens 
já maduros que não desmen- 
tiam a locução que diz sermos 
crianças duas vezes. 

Quando o futebol entrou 
no país, criou desde então os 
seus adeptos. Tal modalidade 
desportiva, que passou a ser 

Coneisi ma 2.º página 

  

BARRAGEM DA AGULEIRA 
  

11) VALORIZAÇÃO INCALCULÁVEL PARA 
A REGIÃO CENTRO DO PAÍS 

Em crónica anterior focá- 
mos os objectivos a alcançar 
no sector hidráulico com a 
construção da barragem da 
Aguleira e prometemos voltar 
para abordar o potencial eléc- 
trico com que aquele gran- 
dioso empreendimento vai 
enriquecer toda a região e até 
a economia nacional. 

Constituirá a barragem da 
Aguleira um centro produtor 
integrajo na rede eléctrica 
nacional, com a característica 
dominante de englobar uma 
central destinada especialmen- 
te a contribuir para a satisfação 
das necessidades de potência 
de ponta dos diagramas de 
consumo de energia, 

Os três grupos da central, 
com a patência unitária de 
cerca de 100 MVA, serão 
constituídos por alternadores 

acoplados a turbinas - bombas, 
do tipo reversível, sendo o seu 
funcionamento, no ciclo de 
bombagem, garantido pela 
acumulação de água num 
reservatório, com a capacidade 
de 21x106 m3, criado a 
jusante por uma barragem, 
com 25m de altura e 160m 
de desenvolvimento no coroa- 
mento, a construir perto da 
povoação do Porto da Raiva. 

A produção de energia será, 
em ano médio de 205 GWh.. 

O plano de trabalhos de 
construção da barragem da 
Aguieira e outras obras do 
aproveitamento hidroeléctrico 
foi estabelecido de modo a 
que a entrata em serviço se 
verifique em meados de 1978. 

E' importante. Verdadeira- 
mente importante. 

C.D.i. 

POR AVEIRO 
O encerramento da 

IV Exposição Filatélica e 
1 Congresso de Filafelia 

Luso - Brasileiros 

No domingo, dir 15, terminem 
a IV Exposição Filntélica Luso- 
Brasileira (sLubropim-T2) 0 o 
1 Congresso Luso - Bresileico de 
Filatelia. & primeire lol s mais 
importante realisada até hcje no 
País, pelo número de cxpositeres 
e pela qualidade das eoleeções 
concorrentes, enire as quais se 
encontravam não só razidades 
mos conjuntos com primores e 
meticulosidade excepelonsia. 

Atralu durante onzo dias so 
Museu de Aveiro, em eujos valões 
esteve Instalado, milharea de 
pessoas. 

O congresso, a seu iurno--eros 
molôgisaments o primeiro, esse, 
no Ambito eerjunto da comuni. 
dada Inso-bracilalia — palas como 
elusões dele exireídos, conelu- 
fontos a uma comunhão mais 
intensa é Integrante e à mma cons 
eatenação mais perleiia des iml- 
elativas que vonhsm a procestars 
se no Ambito unitário dos dois 

  

psfses irmãos, lol uma reslização 
que se prenuneia ecm cefeciivos 
« fecundos resultados. Ambos 
Resrão também como um título 
mais de tania pars o Clobe dos 
Onlitos, que ns organiz.u. 

Os actos de encerramento, silás, 
loram revestidos nine de mais 
sigalficativo relevo pele facto de 
terem sido presitidos pelo neere- 
tário do Estado des Comunicar 
ções, Eng.º Oliveira Martino, - 

O programa do dia de encero 
ramento das dues reslizações 
flatélicas Inisiou-vo com mma 
eigsa soleno, dedicada aos con: 
gresuintas e expositores católicos, 
na Igreja de Jesus. Celobren-a 
o P.º Manuel Caetano Fidalgo, 
que pronunciou uma bemilia 
alusiva, € CM que cxprossivamene 
ta pôs em evidência o npeete 
do coniraternidade luse - brasilela 
ra dos dois Importantes seonteels 
mentos. Porilelparem mo acto, 
na parte coral, os «Pequenos Cams 
tores da Olórias, 

Fings esta csrimónia, cob a 
orientação do respsetivo cliregs 
tor, se. Dr, António Manuel Gon 
gelves, es congressistas sisctua- 
rom u leita guiada ae museu, 

Mais tarde, reslizou-te à ressão 
soleno da encerramento de comi 
grosso. Presidiu o secretário de 
Estado das Comunicações, ceui 
pondo lugar no mesa, 68 aro, Dr. 
Francisco do Vale Gulmarâca, 
governador elvil do Glstsite, cos 
renel Dr, Heroldo Correia de 
Matos, presidente da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégras 
for; Eng.º Corlco Ribsirc. ecr. 
ralo-mor; Dr. Artor Alves Morchs 
ra, presidente da ( Amara Mantel. 
pal do Avaire; Dr, Biltosar Cogs 
lho, corregedor go Cirenk Jufi. 
elal; major Carlos Alberto Rama. 
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== Bons tempos? 
Conclusão da 1.º página vam com a bela sardinha assa- 

da, acessivel a todas as bolsas, 
pratinhos de arroz doce, figos 
de capa rota, perinhas de 
Santo Antônio, etc. etc., outros 
faziam uma barulhelra infernal, 

“p desporto - rei, estava isenta 
de qualquer doença que con- 
tagiasse os seus adeptos ou 
simpatizantes. 

Mais tarde enfermou, con-= 
tagiou multidões e ao mesmo 
tempo comercializon - se, pas- 
sando a lembrar os bons tem- 
pos dos seus princípios. À 

O ar era perfumado pelo 

  

com apitos e cornetas de barro. | tação de pesar, 

mangerico, pelo rosmaninho €' iamos ns nossas malo sentidas 
pelo alecrim, e os estômagos, condolências. 

  TT 
| 

“Trecrologta 
D. Conceição da Costa 

Cabecinho ! 

Em Lisbon, faleceu no dia 17 
de Botombro último, a ar.* D. 
Conceição da Costa Cabeslnho, 
de 52 amos, esposa do Bosso pre» 
zado assimanto sr. Afonso Costa, 
so - proprietário da, «Confeitaria 
Primor», daquela cidade, e mão 
do er. Jaime Anibal Cabselnho 
Costa, 

& qua morte esuscu profunda 
consternação e o funarsl, que se 
realizou no dia seguinte, pelas 15 
horas, da Igreja dos Anjos para 
o comitório do Alto de Bão João, 
constitulu uma grande manifos- 

A toda a família eniutada o 
eepsclalmento no desolado viúvo, 

maneira de ser dos portugue- 
ses era caracterizada por várias 

-tmaneiras de viver a vida. 
A pé ou de tipoia seguia-se 

para jora de portas ao encon- 
tro dos retiros onde se comia, 
bebia e cantava-se o fado; não 
à mela-luz mas entre as som- 
bras do arvoredo, em tardes 
de sol escaldante, ou no inte- 
vior das adegas, onde os cascos 

regados com o apetitoso sumo 
da uva. 

O passeio central do Largo 
do Rossio destinava - se só 
aos peões. O chão era dum 
vistoso enzadrezado de pedra 
preta e branca, dando mais das ao cais, conduzindoco em 
realce ao amplo largo que procissão para a margem sul 
viria a ser teatro de tantas do rio. 

soma 
  

povo que embarcava nas ira- 
gatas embandeiradas, atraca- 

Câmara Municipal de Aveiro 

IMPOSTO DE PRESTAÇÃO DE TRABALHO 

EE ITA Is 

DR. ARTUR ALVES MOREIRA, Presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro: 

Em cumprimento do preceituado no art.º 8.º do 
Regulamento para a Cobrança do Imposto de Prestação 
de Trabalho no Concelho de Aveiro, faz público que 
terminaram as operações de lançamento do aludido 
imposto o qual será posto à reclamação, na Secretaria 
desta Câmara Municipal, durante as horas normais do 
expediente e pelo período de 8 dias, contados da alização 
do presente edital. 

Durante aquele periodo de tempo todos os contrl- 
buintes poderão examinar os respectivos verbetes de 
lançamento e apresentarem, verbalmente, ou pos escrito, 
todas as reclamações que entendam devidas. , 

Findo aquete prazo, poderá ainda ser apresentada 
reclamação, durante os primeiros 60 dias contados do 
início da cobrança do imposto, em papel selado, com 
a assinatura reconhecida. l 

Para constar e devidos eleitos, se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do costume e publicados nos jornais do concelho. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chele da Secreta- 

e
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pugnas políticas, que durante 
alguns anos depois da procla- 
mação da República! se torna- eram sempre encimados por 

uma guitarra que chorava de ram em prafo do dia. 

Faziam parte do círlo anjos 
menores e anjos maiores e 
virgens de todas as idades. 
Os anjos menores e algumas 
virgens eram as crianças que 

ra, o subscrevi. 

de 1972. 
O Presidente da Câmara, 

Paços do Concelho de Aveiro, 16 de Outubro || 

mão em mão. Para isto não 
havia datas nem estações mar» 
cadas nos calendários da azou» 

Pois neste local e na Praça 
dos Restauradores, na noite 
dos foiguedos a que acima 

ainda não tinham alcançado a 
idade da razão, e os anjos   Artur Alves Moreira   
  

geada boémia. Todos os dias nos referimos, o entusiasmo 
eram dias e não havia distin- do povo subia ao rubro. 
ão nas estações do ano. Autênticos cachos humanos 

O fado estava na alma do rodeavam os pares que rodo- 

povo. Nasceu com ele e para piavam alegremente, soltando 
ele, e nesse tempo não estava improvisados versos ao desa- 

maiores eram os homens de 
bigodes retrocidos. As virgens 
maiores, mulheres solteironas 
ou casadas acompanhavam 
entusiasmadas os seus anjos, 
conduzindo uns e outros os 

comercializado. Cantava - se 
por amor, ou para valer a 
algum necessitado, realizando- 

fio, enquanto os harmónios, | garrafões do belo carrascão e 
as bandurras, as guitarras, as Os cabazes cheinhos de peixe 
violas e os ferrinhos ecoavam espada frito e pasteis de baca- 

-se O que então se chamava estrondosamente alegrando po 

mão uma festa artística mas Comparsas e os assistentes dos 

aim um benefício a favor espectáculos maravilhosos da- 

lhau, que era então o fiel 
amigo dos pobres. 

Os cigarros feitos eram 
de... Sicrano ou de Beltrano. guelas noites que pareciam|objectos de luxo, e quando 

Ser necessitado não era ver», infindáveis. 
gonhoso. Socorrer os que 

as pessoas menos abastadas 
O vira e o fandango eram| fumavam esses cigarros pare- 

precisavam era um dos atri-| As danças mais animadas, mais|ciam alguém que vinha de 
ibutos da Cristandade. 

E as feiras, os arraiais, os| gente que não podia supor, C s lei 
| são infalíveis, dizendo-nos que Tolguedos das noites de Santo | como depois desses bailados, 

“António, S.João e S.Pedro?! assim como da valsa, da 
E ostrês dias de Carnaval com 'mazurca, da quadrilha, a polca, 
as suas cegaias, a dança da etc. etc. viriam a aparecer 

luta, os batalhões de Alfama, algumas danças, talvez remi- 
da Bica, da Ajuda, etc. etc.?] niscências dos bailados dos | 

Julgo estar ouvindo os botas tempos primitivos ou do batu-' 
de elástico murmurando com que com algumas inovações. 

saudades: indo isso o tempo A vida não parava. Os rou- 
devon!... xinóis anunciavam o romper 

Antes do mês de Junho já da aurora; sibilavam os apitos, 

as ruas, travessas e becos dos das fábricas, ouvia-se e bater 
tbairros mais populosos se pre: do serrafo e do malho, Era o, 
paravam para os festejos do hino triunfal do trabalho con- 
Santo António milagreiro, S. vidando os foliões e os espec- 
João casamenteiro e S. Pedro tadores ao labor do dia. 

gpescador. O Senhor da Serra, em 
Bandeirinhas de papel e Belas, chamava a si milhares 

Balões numa amálgama de de forasteiros que para ali se 
mores enfeitavam esses luga- deslocavam em carroças, gale- 
zes, onde se cantava e dançava fas e tipoias enfeitadas de ver- 
animadamente, formando - se dura bandeirinhas de papel e 
marchas que pescorriam as lanternas que pareciam piri- 
suas do bairro, nas quais par- lampos, quando os foliões 
ficipavam os rapazes e as rapa- Fegressavam da romaria. 
sigas com a frescura da sua Eocírio da Atalaia? Quan- 

mocidade. tos dos chamados botas de 
No interior dos mercados elástico haverá ainda por Por- 

se fora deles a animação, o tugal fora que participaram 
molorido, a luz atraiam velhos" desta romaria e de tantos fol-. 
e novos que nem davam pelos guedos descritos nesta crónica 
encontões ou pisadelas de da cidade de mármore e gra- 
aquantos participavam desse nito à beira mar plantada! 
espectáculo em que não havia O Tejo estava em festa e al 
Aimite de idade. para a entrada. quietude das águas do rio era'Geleitavam ouvindo o frinar Estrada de Cacis, 

Enquanto uns se baaqueteas uma chamariz, um convite ao das guitarsas e a voz dos can-" Informa - se nesta redacção. 

transforma, assim aconteceu. 

  

características de toda aquela algures. 
Como as leis da natureza 

nada se destroi mas sim tudo se 

O rapé foi destronado, e a 
mulher passou a ostentar os| 
seus belos cigarritos entre os 
lábios carminados, doces como 
o mel e apetitosos como frutos 
maduros. | 

Em vez de se namorar — elas! desnudadas. 
lá nas alturas e eles cá em 
baixo estendendo o pescoço 
enfiado num colarinho engo- 
mado e branco como a neve — 
as dulcineias e os seus eleitos 
passeiam beijando - se e abra- 
gando - se não se escondendo 
de ninguém. 

A ganga azul tão caracte- 
rística do operariado, geral- 
mente os metalúrgicos, e a 
chita com as suas cores estam- 
padas, dando mais graça às 
gentis costureirinhas, passa- 
ram de moda, passando a pre- 
valecer tecidos mais caros que te e ninguém sabe andar a pé. pelas 

nesses tempos eram quase Os taxis não sabem andar sem da Cara do Povo ds Ceela, levo 
privilégio da classe média à passageiros. 
chama a alta roda. 

Os campos fora de portas, 
com os seus retiros frequenta- 
dos pelos toureiros, os artistas 
teatrais, os fadistas e uma parte Grande Armazém 
da fidalguia boémia, que se 

viário que anda às cegas, 

lhante. 

tico passou, 

tadores que pareciam ter row- (SENSATO 
xinóis na garganta, viram er- mim 
guer sobre o seu solo grandes i 
edifícios, arranha - cens, que ; 
fazem lembrar a grande Noval Agradecimento 
lorque com os seus edifícios 
de dezenas de andares, faltan- 
do-lhe no entanto a arqui- 
tectura dalguns dos nossos 
edifícios desta velha Lisboa 
sempre airosa. 

Os pregões calaram - se; 
deixaram de acordar a cidade 
ainda mal o sol saía do seu 
palácio e espalhava os seus 
revérberos inundando de luz 
e cor os prados, os pomares, , 
as hortas, o casario de todo - 

  

  

  este cantinho lusitano que hô Manuel N ixei : : unes Teixeira 
. mais de oito séculos se formou a ! 

À sua família, embora o tenha 
feito por escrito no mais possível, 
receando ter cometido algumas fal-! 

Ç tas, aliás involwolârismente, vem lhes deixava só o rosto, 08 por este meio agradecer, multe: 
pés e as mãos a descoberto reconhecidamente, a todas as pes: para passarem a andar quase soas que acompraharam à última 

morada o sem ente querido, não: 

alicerçado em sangue. 
As praias viram as sereias 

mudar da indumentária que 

Com o aumento da popula- ,5" quslecaram 
ção, passámos a andar aos a esta localidade para esse fim, é 
encontiões uns aos outros, por qualguer forma lhes apresem- 
fugindo do movimento rodo- taram condolências e outras provas 

sem de conforto e amizade, bem como à 
todos quinto* se dignaram assistir 
à missa do 7.º dia, celebrada na 
igreja matriz desta fre guesta, 

Cacia, 18 de Ouinbro de 1972 

Hoje barafusta - se; fala - se ERNENENESEEer ; 
da vida cara, mas os teatros, 

Casa do Povo de Caeis os cinemas, os tauródromos, 
as pastelarias e cafés, os cam» P TEATRO 

No próx mo dia 28 to eorrenta, ! 

pos das pugnas desportivas 

21 horas, o G upo Cénie» 

respeito pela vida do seme- 

O tempo dos botas de elás- 

enchem; veste-se luxuosamens 

a efeito ma Crea do Povo de 
Olfpsiriubo. vs vóolta tantro) 
com o ssguinto prog sms: 

1 Parts - TEATRO: «O Pri. 
mairo P émic», esmédia em 2 
setos, adaptação portegussa do 
Boneca Martina, 

Lisboa, Outubro 1972 

Mantas Massano 

  

asquecendo es muitos am'gos que! 
propositadamente. 

     

  

     

   
    

     

    
    

  

     Alugi-se ou trespassa-se na JJ Parts -—- V RIBDADES: 
Csoçõe pssmaz cómicss, ilnalos ) 
Diamo, j'grala 0... 
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2º Pógma & 21-10 1972 
  

  

POR AVEIR 

  

m 
* grande intoresso e entusiasmo Tipo Coroa. Medalhas de Ouro 

Lotaria Naolonal 

  

  

Já não necessita de ir à feira para Prineipal jad 
comprar mais barato, veja os preços da O DS ma extração da 19-10-0723; 

Caia SANTOS o TOR amos 
=— SAPATARIA 

  

Brasil (0.º 1001, do Rio de Janel- 
ro); Clube Filatélico de Portugal 
n.º 1002, Lisboa); Eládio de 
mtos (n.º 1003, Lisboa). Meda: 

lha de Bronze Prateado — Eng.º. 
António José Bello Dias (n.º 
1080, Lisboa). 

Classe Juvenil — Fol élotin- 
guido som uma medelha de prata 

Ultimas nevidades para Homem, Senhora e Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 SARRAZOLA       
Armazém com 300 m2 

peiros para 20 operários. 

continuidade. 

taria, oficina de automóveis,     e | — Mário João Bastos, com Por-| 
tugal (partisipação elássica); 8) 

EEE TECH A-fS E 

ser aumentado no terreno anexo, com lababos e rou- 

Aluga-se perto da zona da cidade de Aveiro, 
por motivo de doença e não ter possibilidades de 

Este edificio poderá servir para serralharia, carpin- 

Informa-se na Redacção deste jornal. 

de área coberta, podendo 

armazém ou outro fim.   
  

Exposição e Congresso mite — de que este Congresso é cons uma medalha de broczo COMBOIOS EM CACIA 
a y um exemplo — a flotelia, para 

de Filatelia além e por 
ideslógicas 

Continuação da 1.º págima pras ae Na reage a tas 

o necessita, ais, 8 imemoráveis jornadas fls; 
lhsiro, representante do Coman: giimulos À eompresnão entre télicos que foram, pd a orga 
do Militar; Dr. António Monuel gg povos, nisação juulosa- ratgado do 

ERR os torres om Ê e, com a assis: Clubs des Galitos, a IV Emposi 

 Copgrlrgienddta mbro do Oo: cão Filatéiica Luso - Bras 

Clube dos Cniitos, Em represen oficiais, expose («Lubrapex=72e) e 0 | Congreso 
tgão do Sr. Bispo do Ávairo, natas, efecimou-se E uso - Brasileiro do Filatel 

santom - se em codeirão destacado go irsjos populares tradiel 
Mons. Anibal Ramos, vigário: g ne dor hos do distrito 
«goral da diocese, Esibira 
Representando à erganizição quais repr 

nsom da pelavra em primeiro im: tos folelórk 
gar, o sr. Dr. Daviá Cristo, presi. Cia, 
fonte da mesa do congresso. 
Começou por relevar es dois 

magnos pena no de 
nos, que se tornaria oeloso real. ,, ternização, ao qual, 
gar. Notem a eireunslância de no q, presidiu o secretário de a do infelo do Con- pdeda  ComunicaçõeoT) " Estado das Comunicações e Trens: 

que eminentemento 50 corigs Eng.º Joio Maria Leitão 
munidado Into: Ojiveira Martins, procadendo-se 
completer melo à gistribuição dos numerosos pró: 

mios, cclieiais e particulares» aos 
expositores na aLubrapex»7ão. 

Usarom da palavra os aro. 
Dr. Mário Osioso, presidente da 
comissão exscntiva do Congresso 

proteado — «Física o Energie Nu- 
de ironteiras elanro, de Carlos Manmel Oraga 

  

    

  

           

    
      

     

        

       

  

   
     
         

   

  

    

rrento, comstituis 
êxito, que ficou 

e Loso - Brasi: 
v 

   
tativos agru 

5 do distrito — re 
e e o «Cancioneiro de 

quedas. 
A* noito, mo Hotel imperial, 

reslizen-se um jam: 

com a Pátria - Irmã, 

+ 

Diversas noticias 

A «Feirinha da Vera-Cruz» 
rendeu uma centena 

de contos 

Reforimos eportmosmente o 
êxito que obteve, quer pelo ren- 
dimento colhido, quer como 
diversão pública, a simpática e 

Feirinha da V 

    

    

  

   

  

     

      

   

  

Dr: António José 
sua histórica visgem 
que constituiu um grando passo       pioneiro, para o estabelecimento 

        

   

ulo de com: de Morais Neves (participação, PARA O NORTE 
[5,38 Semi < directo| 1,27 Semi = directo 

  

     
    

      

da comunidade e, sublinhou e 
facto de o ter então acompanha- 
do, como ministro dos Estran: 
griros, o Ilslco avelrenso Prob. 
Dr. Barbosa de Megalhães, por 
colneiáência também Nlatelista. 

&sentuou a coincidência de o 
venguicentenário da Independên- 
ela do Brasil so verificar no ano 

e do prestigioso Clube dos pia! 
tos; Dr. Vasconcelos de Carvalho, | pírito 
presidente do Cinbo Filatélico de D, 
Portugal; general Meirabesu Pen: Gina ora posição cimeira — 
tes, prosidonte de Clube Filstélico promevera para angariar lundes, 
do Brasil, cmo sem mome o no de destinados so prosseguimento 

sr. Coronel Horolde Correia das obras de consirução do Cen- 
Matos, presidente da Empresa tro Paroquial, 

| B:asilairo de Correios e Telégra-| Pol desponsada muita energia, 

em que se comemora o V Con:'go,. Dr Daviá Cristo, presidente mas a iniciativa teve mm prémio 
tenário do chegada a Aveiro del, "mos do Congresso; e Dr.|que se pode considera: bem com- 
Senta Joana Princesa — padrooi- pneigo do Vaio Guimarãos, | pensador, pois 1 tradezis num 
ra da etdado o da dioces — Que q ocsrnador elvil. produto líquido de cerca de uma 
viveu o morreu no Convento de socuim.sg 5 distribuição dos | contena de cent 
Josue, onde no duss importantes ; prémios atribuidos sos exposito 
formadas Imso-brasileicos têm de: res, que atingiu um número que 
corrido, e que parecia como que ma prodestinação. Fondo as duas centenas. De 

Aponicu e Icuvors os prinel' 

e 
preender da jornaliste 

lina Homem Cristo no 

    

   
   

  

    
    

       

   
do cmini-feiras. O primeiro 

  

    
h disti do rémio. um frigorífico, coube ao 

- pals obroiros das duas realizações: mio da : E» pra nº 4503, e o gundo, um leitão, 
do Clube dos Onlitos à esbeça prong , ainda com diplomas, os, saiu ae n.º 650). 
fos quais, o respeetivo presiden- 
te, o da comissão exesntiva, Dr. 
Mário Onsioso, e os vieo« prect 
dentes. Eng.º Paulo Sesbra e 

seguintes: 

Participações clássicas — a Pré: Jantar de despedida 

mio Portugal — Maurino de) Ny próxima quinta - feira, dia 
Vitor Falcão. Artájo Ferreira, com Brasile 26, à noite, reslis num res: 

O prosidente da Empresa Bra-|- Império; e «Prémio Brasilo —'tayrante de cidnde uai 
sileira de Correios e Telégratos,' Cap. Josquim Furtado Leete, Com jantar do despedido dos funcio- 
falando a seguir, expri o Índia Portegursa, Selos Nativos e nários da Câmara Municipal da 

Aveiro oro. Manvel Fernandes 
Alves Moreira, agente-léenico de 
engenharia, que ehelar a 
repartição de obres da Câmera 
Munisipal de Iihavo; e Vitor 

   
   

                
  

com que asoistira ks duso man. — António José Marques dos 
fasiações Nintélicas rentizadas am Santos, com Portugal — 1.'º Emio- 
Aveiro, Afirmeu que els o as 8028; Hlamar Bopp, com Brasil - 
que, se mesmo nível co ofectwam - Império, (mais salvo de prata); 
merscem o maior apoio das admi. Joté Hipólito, ecm Alemanha | Menmel Dias de Carvalho, 1.º 
mistrações pestols e que oo sems "Império e Ocupações Aliadas| ogejsl, que val para tesoureiro 
resultados serão som dúvida mm 1045; José da Purificação Morais! ga Câmara Municipal de Agueda, 
valioso fsetor para o progresso Calado (Aveiro), com Estudo da 
da Giatelia o, assim, um excetento Evolução do Correio sus Portu- 

   
        

Morário em vigor desde 1-10-1972 

PARA O SUL * 

vindo de Lisboa para Lisboa 
7,03 Tramuei 6,58 Onibus 
7,58 Tramnei 7,41 Trammuei 
8,43 Tramuei 8,30 Semi- directo 
11,20 Tramnei para Lisboa 
12,58 Tramnci 10,57 Semi - directo 
15,12 Tramnci para Lisboa 
16,25 Semi - directo/11,38 Tramnei | 

vindo de Linboa|14,02 Onibus 

      
   

    

    

18,32 Tramnei 16,07 Autemotora 
19,49 Semi-directo para Lisboa 
21,23 Tramuci 16,54 Tramuoi 

18,52 Onibus 
20,28 Tramuei 
21,51 Tramuei 

Os combéios d, 8 e 14,02 seguem 
até Coimbra; 0! 41, 11,38, 16,54, 
20,28 e 21,51, m em Av .e 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

. 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 
11,29 Directo 6,25 Onibus até 
12,12 Rápido Coimbra 
14,41 Antomotora [10,24 Foguete 
17,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo 

COELHEIROS 

Perderam=-se no dia 15 de 

Confraternização des 

Bombeiros da Celulose 

No próximo sábado, dia 28, 
pelas 17 horas, realiza-se, em 
aítlo reservado para 6 eleito, O 
habitual jantar de confcaternizas 
ção dos bombeiros privativos da 
Companhia Portuguesa de Celu= 
lose, para comemorar mais um 
aniversário da sua fundação. 

Agradecemos o eonvite que 
mos fol feito pera tomar parte 
nesta confraternização, 

  

  

De Angela 

António de Almeida Salgado 

Num avião dos Transportes 
Aéreos Portugueses (TAP), em 
barsou em Lisboa som destino & 
Luanda o nosso prezado amigo 
sr. António de Almeida Balgado, 
benquisto comerelante e proprie« 
tário nequela eidado últramarina, 
onde se deve demorar serea de 
dois meses. 

Fozemos votos de uma boa 
viagem e foliz regresso, 

  

Vendem-se   Outubro corrente, ne Sobreiro — 
Albergaria-a-Velha. Cadela géne: 
re pgaigada de cor rajada, prestes 
a ter cachorros. O (ão amarelo 
malhado, 

Pede-se o favor de quem sou: 
ber o seu paradeiro, informe para 

Entretento, foram divulgados. o telefone n.º 22157 de Aveiro. 

Procede «se a todo e tempo 
nado no decorrer, contra quem es retiver. 

  

Vende-se 
Terreno próprio para construção, 

com a área de 6000 m2. situado 
em Cacia, na Estrada Nacional 
Aveiro - Porlo, 

Tratar telef. 27727 — Colmbra, 

Padaria 
Trespassa-se em Ourenta, por 

motivo seu proprsielário se 
ausentar pars o estrangeiro. Bem 
alreguezada, 

cem Fernando de Jasus 
Marques — Ourentã — Cantanhede 

    

  

contributo para uma mais intima 
e aciitanto amizade entire os dois 
povos. 

82), (mais moeda de ouro, parti. 
eubst); Joseph Cohen, cem Engia:: 
  

as seguintes propriedades: 

| Um leão a pasto na Íosua, 
com salguelros em velta. 

e=[Uma praia de arroz no Mure 
caínho, 

=-Um juncal no Murraçal. 

==Uma praia de junco na Cazle 
nha (Vilarinho). 

== Uma praia a arroz na Marinha, 

=-=Um terreno a bunhe no Chãe 
de Cacho. 

==Uma terra lavradia no Chãe 
da Igreja, 

m=lJma prala a estrume na 
Matança. 

==Uma terra lavradia no Vale 
Rapeito, próximo des Cinco Camls 
nhos. 

Quem pretender dirija-se a 
Francisco Eusébio Pereira, em 
Sarrazola — Cacla,   Padaria e Mercearia 

Trespases-se em Pagos de 
Branda P 
Doçaria 
freguesia, com bos clientela. Tema 
habitação e garego. Também se 
podes vender o prédio, 

Ver o tratar na mesma, 

    

  “prate); Merino Dellense Leoto,: 
«Veículos de compreen- com 1.º* Selos de Periugal. 

ão i Classe Temático — «Prêmio são internacional» | Brasito ab go Pera 

Por último, o sesretário de Es. mõss e os Lusiadas, de Maria 
fído das Comunicações e Trena: Helene Ropossiro Henriques dos 
portes disse das razões que justi- Santos Bá Reis; «Prémio Portu 
fesvams a cms presença all — in. golo — &* participação «Evolução 
tervanção do Governo nas ecos. | o decadênein des Áries Plásticas», 
402º do tolo; ser aquels emais| de Bisggio Manso, com medalha 
um menifactação dos Isços que| de ourc, «J:gos Olimpicos», de 
unom Brasileiros a Portuguesas, | António Barreira. 

Tecendo considerições ecbre) Prémios Oficiais de Literatura 
à fintelio, afirmom ; Filatólico — Medalhas Go Preta 

—Pales trocas, pais Mieratura! — Medaihos do Prata — Assoeia- 
especializada, pelas motivações|ção Brasileiro de Filatelia Temá- 
de estudo histórico e geográfico, ities (n.º 1986 do Cotálogo de 
palos contactos pessoais qua par. S. Paulo); Clube jFilatéico do   

terra, 1840 - 1804, (mais salva do! | 

4 DESPENSA 
Rua Luís de Camões, 33 

Toletf. 

BEBCONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dona de Casa consegue aqui uma maior 

economia de tempo e dinheiro 

91254 — CACIA 

  
  

Telet. 067106. 

Padaria e Confeitaria 
Tresparss-sa em Espisho, com 

fols nivarás, bos eliontelo e boa 
habitação. Talefeno 920127, 

Var o tratar na mesmas. 

Vivenda 
Vende-se eis Cacia, em bom 

local da 
trada de 

Tom quiotal com árvores de 
fruto, poço e inslalação de água. 

  

    
Informa - ne manto jornal,



21-10-1872 = d.º Ráytoa 
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Mário Bismarck Suaras 
apragama Bapataria Balseiro 

Rua do Grusltxo, 28-2.º DE | ita 
Teidi, ETHS = LISBOA : E 

Abel da Silva Balseiro 
Conceição Lopes —— Rua de República — CACIA 

da Olivaira Telef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA 'SAPATARIA od SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 
Rus José Luciane de Castro — Esguelra = 

pela Eisoois Er, Ravara us 
(Atendo A toda A Nora) (Junto à Passagem de Nível) 

Dto Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, 
Consultório o das melhores marcas, aos melhores preços. 

Bus Bodão do Oliveiro, 15 ris 
IL, MM =» LJSBOA 

seio (do Liãs para tricot | 
| | | | DD Depósio (qa Malhas «Aóio» 

Pregos copesinis 

ARMÉNIO mim Avenida Dr. Loarinço 
res o Polrantos Peixinho, 60 

Res Agostinho Finhsiro, 8! — AVEIRO — Volei. 22338 — 

——— Yolot, 29675 PPO —— AVEIRO   

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos «e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZEM SÉRBIOS 
Nesta dpoca continue V. Ex," a preterir e melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

    

  

  

Seguros em todos 08 ramos 
rtalharia Mecânica SACORIPE = SOBERANA | | SM Febricação de máquices pars & ecnstrução elvil: 

Betoneiras, Guirchos, Máquires de polir teco, 
Agente em Cesia Vibradores == Morgem do cereais, n áquicas 

MANUEL DAMIAO egricolas, Bombas, reparações e eocsórios, 

RR Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 
  

Agentes dos 

Motores LIETER, EFI e LOMB/KLINY 
a diesel o a petróleo = Óisos B.P. 
Ceifeiras e Motocultores «Bchansiiz > 

Tolet. 91808 FERMELÃ — ESTARREJA 

  

Não sofra mais 

Biilharos de êxitos se devem 
Be aarnátindo PE Retio 
espsslalidado líquida vellosa 
pera as DOENÇAS DE PELE. 

- -Provosa um Imodinto bem» 
«potar, Inâmoros atestados com» 

vam a eficácia do precioso 
L para todas as doenças ds polo: 

ECZEMAS (h 

  
  

  

Agôaaia de Viagem 

Tolot, 940 Costa & Irmão, L.” 
Siva Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilheios marítimos para todas as Companhias 
Bilhotes de Avião pa Estudantes, com desconte 

'úsies de Avião (a prestações) 
Viagens in '-iduais e coléciivas — Excursões 

Reservas do quartos om Hotais — V' consulares 
Emberques rápidos para África 

ido o soco), crostas, chagas, 

, mordeduras do insetos, ete. Culdado 

com as imitações! Até co presente não há espe- 

einlidado superior ao HERPETOL. 

4" vondo em todas es farmásias 

Vicente Ribeiro & Carvalho ds Fonseca, Ld.” 

Rua da Prata, 887 - 1.º = LISBOA-R       
Agência Funerária Capela 
& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

Sapataria Conilança 
fios Verso da Cama — CACIA — Telef, 91127 

Trislada- G&rands sortido da calçado novo para homém o senhora, 
rd gu Executam-so todos os consertos com perfeição e rapidos, 

cemitérios Besção de coamisaria e chapolaria 
do País Camisas, Chapsus 6 boimas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulse, louças de ssmalte, 

alumínio e barre, eic., em grande variedade, 

  

  

oa Visenta do Aimoida de Ega, B5 a 5D 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques A breu Rua 
Telei, 08178 = LOURE — $. Jcão de Lonrc 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

"+ Armando Erospo 
VA sã No Armazeniotas - importadoran 

R. de Crucifixo, 116 à 14 
LISBUA — Telet. BR70RJ 

Empresa Industrial de Tintas, L.ºº 
Bestitório o Fibra R. da Cassalhsira, 38 — LISBCA 

Telalone AUTOS 
figonts no Borio de Pais Culiker: E 

RUA Da VITORIA; dê E PONTO ee 
da 

na 

   

  

  

Esta fábrica produz as melhoras 6 És mais DArutas tim 
impressão cm aoras e preto; masoas para rolos q ver 

tipo-lilográficos 

  

E Eh TAÇAS DESPORTIVAS 

Vinício ,.jous = ouros 
Telef. 22110 —  Ofisina —— 

  

  

es d Arrsaróma Et pd e ed a sá tuas a Deere as o À o Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

"GONSTRUTORA! Pisca anal Para seu transporte 
  

dm ANTÔNIO PRANCISCO NETO Quande o jovem empregado velo | 
tr: t Ê Jd mentais do constando de bombas, telas é ax] for cms arts par ninar ve 

da extra simpático, e comentou ; 

fgrana E dao porn Ago aonde = ido eis usa besta manhã, ; Agente 
or director,,, ' 

o e smp aro mpb : Bone do País O Gis ias ou o direce | 
tor. — Desde quando é que somes * 

“Aigndiado 88 =» Belei. 99089 — VERDEMILHO — AVMRO | sócios? 

Prefira Motorizadas;"ZUndapp” = || 
Original e Outras Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

em Cacia 

António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo do Espírito Sante  
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